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Capítulo 4. p. 129  

Correntes Atuais 
 

Economia Ambiental, 130 

Economia Ecológica, 138 

Abismo epistemológico, 146 
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Coevolução socioambiental, 167 
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     Georgescu (1906-1994) 
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   A principal linha evolutiva 

  

 
 Peter  VICTOR 

 

 

Tim JACKSON 

GEORGESCU DALY 



Nicholas GEORGESCU-ROEGEN  

 

ENTROPIA 

 

IRREVERSIBILIDADE 
 

Charles PERRINGS (1997) Ecological Economics 22 (3) 



As atividades econômicas 
gradualmente transformam energia 
em formas de calor tão difusas que 

são inutilizáveis. 
 

Para poder manter seu próprio equilíbrio a 
humanidade tira da natureza os elementos de 
baixa entropia que permitem a compensação. 

  

O crescimento econômico moderno 
exigiu a extração de baixa entropia 

contida no carvão e no petróleo. 
 



Um dia certamente explorará de 
maneira mais direta a energia solar. 

 

Nem por isso poderá contrariar o 

segundo princípio da termodinâmica, o 

que tenderá a exigir a superação do 

crescimento. 

  
Para Georgescu, algum dia a humanidade 

terá que compatibilizar seu 
desenvolvimento com retração, i.é, 

decréscimo do produto. 



Representações do sistema econômico: 

Consumo 

Investimento 

Produção 

Matéria e 
energia de 
baixa entropia: 
“Recursos 
Naturais” 

Matéria e energia de 
alta entropia: 

Lixo/Desperdício/
Poluição 

Convencional: 
“carrossel” 

Analogia 
mecânica: não há 
mudança 
qualitativa. 

 Mudança qualitativa 

1) 

2) 



Georgescu (1976:33-35) 
“Programa mínimo bioeconômico” 
Resumo dos 8 pontos: 
 

1) Proibir guerra e instrumentos para ela. 
 

2) Ajudar rápida ascensão dos pobres a existência 
digna, mas em nada luxuosa. 
 

3) Reduzir população até segurança alimentar 
garantida pela agricultura orgânica. 
 

4) Economizar toda energia enquanto não houver 
utilização direta da solar ou fusão nuclear. 

 

 

 
 



Georgescu (1976:33-35) 
“Programa mínimo bioeconômico” 
Resumo dos 8 pontos: 
 

5) Curar a sede mórbida por “gadgets”. 
 

6) Acabar com essa doença que é a moda. 
 

7) Reduzir a obsolescência dos produtos. 
 

8) Reduzir o tempo de trabalho e 
redescobrir a importância do lazer para 
uma existência digna. 

 

 

 
 



Georgescu (1976:35) 
“Programa mínimo bioeconômico” 

 

Programa é inviável: 
 Destino da humanidade é existência curta e 

fogosa, em vez de longa, mas sem graça. 
 

 “Deixemos outras espécies 

amebas, p.ex., que não têm 

ambições espirituais) herdar o 

globo terrestre ainda 

abundantemente banhado 

pela luz solar” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



• “Uma vez expandidos os poderes biológicos da Humanidade 
através dos artefatos industriais, aquela se tornou não só 
dependente de fontes muito escassas de suporte à vida, 

mas também se tornou viciada nos luxos industriais.  

• É  como se a espécie humana 
estivesse determinada a ter uma 
vida curta porém excitante. 
Deixando para as espécies menos 
ambiciosas uma existência longa 
porém tediosa”  

 

• (GEORGESCU-ROEGEN,1973:47). 



   Herman E. Daly (in: Smith, 1979,  p. 67-94) 

 

Economia do Crescimento: 

anti-materialista e 
materialista demais 

 

Economia sem crescimento! 
 



     DALY e a “condição estável” (CE) 
apud  Veiga & Cechin (2009:9-24) 

Nota 6: 

• Daly se baseou, inicialmente, no “stationary 
state” de John Stuart Mill, em que a população 
e o capital tenderiam a parar de crescer. A 
expressão gerou confusão depois que os 
neoclássicos a redefiniram como um estado em 
que a tecnologia e as preferências seriam 
constantes, mas o capital e a população 
poderiam continuar crescendo.                (cont.) 



     DALY e a “condição estável” (CE) 
apud  Veiga & Cechin (2009:9-24) 

(cont) 

Para evitar mal-entendidos, Daly passou a 
adotar a expressão “steady state” das ciências 
biológicas e físicas. Apesar de parecer boa escolha, 
nessas ciências essa condição não permite mudanças 
qualitativas. Para piorar, modernos economistas do 
crescimento começaram a usar a expressão “steady 
state growth” para o caso especial em que a 
proporção entre capital e população não varia, mas 
ambos crescem a taxas constantes. 



     DALY e a “condição estável” (CE) 
apud  Veiga & Cechin (2009:9-24) 

 

Por “condição estável” Daly entende uma 
situação na qual a utilização de recursos da 
natureza serviria apenas para manter a 
população e o capital constantes. A utilização 
de recursos naturais apenas para a melhora 
(qualitativa) da população e do capital. 
 

A parábola da biblioteca lotada. 

(Mudanças qualitativas = eficiências) 

  

 



     DALY e a “condição estável” (CE) 
apud  Veiga & Cechin (2009:9-24) 

 
 

Severas críticas de Georgescu: 

“mito de salvação ecológica” 
 

Daly admitiu a impossibilidade de duração 
infinita da “CE”. Nem a economia declinante 
escaparia do aniquilamento. 

Entende a “CE” como o modo de prolongar a 
permanência da humanidade neste planeta. 
 

Compromisso moral com a longevidade da espécie 

 

 



www.pvictor.com/MWG/Home_MWG.html 

 

 

 

 
 



   Victor (2008) p. 183 
 “By simulating a variety of scenarios we have seen that ‘no growth’ 

can be disastrous if implemented carelessly, bringing hardship to 
many in a scale that has been avoided in Canada since the 
depression of the 1930s. 

 “We have also seen that slower growth, leading to 
stability around 2030, can also be consistent with 
attractive economic, social and environmental outcomes:  

 full employment, elimination of 
poverty, more leisure, considerable 
reduction in GHG emissions and 
fiscal balance.”   

 
 



   Tim Jackson: TED 

  

 
 



www.sd-commission.org.uk/publications.php?id=914 

 

 

 

 
 



Tim Jackson: o livro 



 Tim Jackson (2009): Contents 

• 1. Prosperity Lost 

• 2. The age of Irresponsability 

• 3. Redefining Progress 

• 4. The Dilemma of Growth 

• 5. The Myth of Decoupling 

• 6. The ‘Iron Cage’ of Consumerism 

• 7. Keynesianism and the ‘Green New Deal’  

• 8. Ecological Macro-Economics 

• 9. Flourishing – Within Limits 

• 10. Governance and Prosperity 

• 11. The transition to a Sustainble Economy 

• 12. A Lasting Prosperity  

 



 
4. The Dilemma of Growth 

 
p. 50: 

 

“On the one hand, continued growth 
looks ecologically unsustainable;  

on the other, it appears essential for 
lasting prosperity.  

Making progress against such na 
‘impossibility theorem’ would be vital”. 



5. The Myth of Decoupling 

p. 68: 
 

“... the evidence that decoupling offers 

a coherent escape from the dilemma of 

growth is far from convincing.  

“The ‘myth’ of decoupling is the claim 

that decoupling will necessarily achieve 

ecological targets.  

“This is not to say that decoupling itself 

is unnecessary. On the contrary it’s 

vital – with or without growth.” 



10. Governance for Prosperity (p.162) 

  

 
 



www.cineclubesocioambiental.org.br 

  

 
 



   Frans de Waal (2010) 

  

 
 



12. A Lasting Prosperity (p.195) 

  

 
 



GOODALL: www.carboncommentary.com 

  

 
 



GOODALL: www.carboncommentary.com 

  

 
 



GOODALL: www.carboncommentary.com 

  

 
 



GOODALL: www.carboncommentary.com 

  

 
 



GOODALL: www.carboncommentary.com 

  

 
 



   Veiga in Ribeiro 2012 (no prelo) 
  

 Seja qual for a melhor explicação, são evidências 
que, pela primeira vez, tornam razoável a 
hipótese da inexistência de incompatibilidade 
entre crescimento econômico e sustentabilidade. 
Ou melhor: de que não será sempre obrigatório 
que o crescimento de uma economia avançada 
turbine a pressão sobre os recursos naturais. O 
crescimento econômico desse tipo de economia 
pode ser capaz de não exigir aumento 
proporcional (ou mais do que proporcional) dos 
volumes de bens materiais consumidos. 



Veiga in Ribeiro 2012 (no prelo) 

 

 Em tal perspectiva, uma economia “madura” não 
seria necessariamente sem crescimento, 
conforme a denominação que Peter Victor 
(2011) está propondo para que se evite a 
ambiguidade da “condição estável” (“steady state”), 
expressão escolhida há quase quarenta anos por Herman 
Daly e Kenneth Townsend (1973). A principal interrogação 
sobre a sustentabilidade passaria a ser, então, sobre o 
prazo necessário para que o grosso da economia global 
pudesse “amadurecer”, já que atualmente só existem 
duas dezenas de economias semelhantes ou comparáveis 
à do Reino Unido 



Veiga in Ribeiro 2012 (no prelo) 
 

 Em outras palavras, por contar essencialmente 
com o descolamento absoluto,  

 a “economia verde” não seria uma 
proposta viável para a esmagadora 
maioria das economias do mundo,  

 pois elas estão muito longe de atingir algo 

comparável com a “maturidade” de apenas uma 
parcela das economias da OCDE. 



Acaba de sair 



Acaba de sair 

  



Acaba de sair – p. viii 

 

  


